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SITE



SITE



Estabelecer uma visão
consolidada do CT/UFSM sobre a
Extensão, e também fornecer
uma estrutura básica aos NDEs
do Centro de Tecnologia para a
inclusão e fomento da Extensão

nos cursos de graduação.

MEC/CNE/CSE. RES Nº 7, 2018. Diretrizes para a Extensão na
Educação Superior Brasileira
FORPROEX, 2012. Política Nacional de Extensão
Universitária
UFSM. Política de Extensão da UFSM 2019
UFSM. Resolução Nº 003/2019. Regula a inserção das ações
de extensão nos currículos dos cursos de graduação
UFSM. IN Nº 007/2022/PROGRAD. Orientações técnicas para
a inserção da extensão nos projetos pedagógicos de cursos
de graduação
UFSM. IN Nº 01/2019/PRE. Estabelece orientações técnicas
para a regulamentação, registro e avaliação das ações de
extensão



VISÃO

O CT entende como Extensão toda e qualquer interação
transformadora, entre a UFSM e comunidades externas às IES

ou unidades/subunidades internas à UFSM relacionadas ao
atendimento do público externo, que envolvam a participação
de discentes da instituição através de Programas, Projetos, ou

outras atividades e ações. 

Por interação transformadora, entende-se a influência ou ação
mútua que transforma positivamente produtos, serviços,

organizações e/ou indivíduos das partes envolvidas.



PROGRAMAPROGRAMA

CLASSIFICAÇÃO

conjunto articulado de duas
ou mais ações de extensão;

integradas a ações de
pesquisa; prazo mais longo. 

conjunto de ações processuais, de
caráter educativo, social, entre
outros; duração de até 5 anos.

ação de caráter pedagógico;
mínimo 8h; avaliação;

certificado.

ação de apresentação pública de
conhecimento  ou produto

cultural, científico, entre outros.

serviço técnico especializado,
oferecido a comunidade pela
expertise da universidade em

determinada área.

PROJETOPROJETO

CURSOCURSO  

EVENTOEVENTO  

PRESTAÇÃOPRESTAÇÃO  
DE SERVIÇODE SERVIÇO



REQUISITOS

FONTE: DOCUMENTO BÁSICO DO DO CT SOBRE A EXTENSÃO 



REQUISITOS
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ESTUDANTES COMOESTUDANTES COMO
PROTAGONISTAS/PROTAGONISTAS/

EXECUTORESEXECUTORES

SOCIEDADE COMOSOCIEDADE COMO
BENEFICIADABENEFICIADA



MODALIDADE I: ACEx 
MODALIDADE II: disciplina obrigatória 
MODALIDADE III: DCEx
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MODALIDADES



TODA AÇÃO DE EXTENSÃO DEVETODA AÇÃO DE EXTENSÃO DEVE
ESTAR VINCULADA A UM PROJETOESTAR VINCULADA A UM PROJETO

REGISTRADOREGISTRADO

ITENS MÍNIMOS SÃOITENS MÍNIMOS SÃO
OBRIGATÓRIOS SEGUNDOOBRIGATÓRIOS SEGUNDO

INSTRUÇÃO NORMATIVA NºINSTRUÇÃO NORMATIVA Nº
01/2019 01/2019 DA PREDA PRE

PROJETO



CLASSIFICAÇÃO DA AÇÃO DE EXTENSÃO
ÁREA TEMÁTICA E LINHA DE EXTENSÃO
DIRETRIZES DA POLÍTICA DE EXTENSÃO

INDICADORES DE AVALIAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO
INTRODUÇÃO
OBJETIVO
JUSTIFICATIVA
REFERENCIAL TEÓRICO
METODOLOGIA
CRONOGRAMA
ORÇAMENTO
RESULTADOS ESPERADOS
REFERENCIAL

PROJETO

ORIENTAÇÕES
DETALHADAS
NO TEMPLATE

ORIENTAÇÕES
DETALHADAS
NO TEMPLATE



REGISTRO NO PORTAL 
DISTRIBUIÇÃO SPROJ A CPEX
ANÁLISE EM DUPLAS
ANÁLISE QUALITATIVA FRENTE AS DIRETRIZES DA
POLÍTICA DE EXTENSÃO
SE HÁ DÚVIDAS, ANÁLISE DE OUTROS MEMBROS
SUPORTE DA PRE SEMPRE QUE NECESSÁRIO
TRAMITAÇÃO COM APROVAÇÃO OU SUGESTÕES DE
ADEQUAÇÃO
IMPARCIAL

ANÁLISE



ANÁLISE

AUTORIA: Profº Eduardo Bürger

PADRONIZAÇÃO DO PROCESSO DE ANÁLISEPADRONIZAÇÃO DO PROCESSO DE ANÁLISE
IMPARCIALIDADEIMPARCIALIDADE

INDUÇÃO E QUALIFICAÇÃO DA EXTENSÃO REALIZADA NO CTINDUÇÃO E QUALIFICAÇÃO DA EXTENSÃO REALIZADA NO CT
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